
"Si alguém eorar «le 
nilrn e dus minhus pa-
lavriis, lambem o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em suit glu-

f ria e 11a dte seu i'ni foui 
os santos nnjos. 

J e s u s 
-OROAO UB PROflî lEPADE DA OAftA DE SAÚDE ALLAN KABDKC-

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e .sarcasmos, 
quem não teme confes-
sar idéas, que mio são 
confessadas por toda a 
frente". K a r d e c 
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4 direção ilo jornal uio 6 solt-
pÇH? daria, era parte, roui as idda» 

expendidas por eeop eoln-
boraitores 

Sso ' c devolvem originais. men-
ina o» que niio sho puhlictulos. 

I senção d e i m p o s t o s oo 
C e n t r o Espirita "Es-

p e r a n ç a e Fé" 
j JÊm- O interventor Federai nes-

te Estudo, general Waldoml-
ro Castilho de Lima, acaba 

' ';} de deferir o pedido do een-
. - i tro espirita "Esperança e Fé", 
Wjjjm concodendo-lhe isenção dotm-
B k " posto de transmissão "inter-
^^fevivos", paru «or oulorgado u 

jgjihWcrihiru de dotação de bens 
1 " para a casa de saúde "Alton 
jMPEardec". 

O áto do ilustre general é 
de inteira justiça, pois que 
a casa de saúde referida, que 
é um estabelecimento de gran-
de utilidade publica, que ubri-

' gn e trata gratuitamente, de 
quasi 200 enfermos da men-
te contando apenas com o 
aUixilio do povo, lerá agóra 
4 seupatrimonio juridicamen-
te assegurado com a escri-
tor;! de dotação que vai ser 
lavrada, tornando-se assim 
tiniu instituição autónoma, 
dirigida pelos espiritas de 
Franca. 
Ï Bravos, pois ao distinto 
general, a quem enviamos 
nossos sinceros agradecimen-
os, extensivos aos ilustres 
lembros do Conselho Con-

ltivo do Estado, que deram 
arecerfavoravel para a con-
essão solicitada. 

Una senhora atacada de loucura 
numa Igreja de Sanguedo, era Portugal 

LISBÔA i 4 (H.)—A senhora 
Oliva Rocha, residente em San-
guedo, no distrito de Aveiro, 
estava na igreja local assistindo 
a um sermão que era prega-
do pelo respectivo vigário. 

O cura fazia uma descrição 
fantasista das torturas do infer-

Ser EEspirita 
, Ser espirita é ter fé na Escritura; 
' E' difundir o bem e a compaixão, 
i Sorrindo, compassivo, á desventura, 
. Si, impiedosa; lhe oprime o coração. 

! Léon Denis e o Socialismo 
! 1 

i 

E' ter conforto, paz consolação, 
Gosando a esseitcia da suprema altura, 
E o balsamico amôr, em profusão, 
Que Deus projeta sempre á creatura. 

' j E' desejar o célico progresso; 
E' íer idéa, no intimo recesso, 
Que fulgura, 110 céu, o eterno bem. 

E' preceder o gôso imorredouro, 
Das almas que já têm emblema de ouro , ! 

De quem, feliz, desfruta o amôr do Além! 1 

L E O N A R D O S E V E R I N O 
Monte Azul, Abril de 19 j3 

no e das penas eterna* dos pe-
cados irremissíveis quando aque-
la d..nu foi acometida de vio-
lento acesso de loucura, devido 
ao pavor que lhe causara a re-
presentação do fito. 

Outros casos da niesma na-
tureza já se produziram na 
igreja dc Sanguedo cm ocasiões 
etn que pregava o mesmo vi-
gário. 
(Do "Diário da Noite- do N-l 9S3) 

Candidato á Constituinte 
O nosso ilustrado confrade 

dr. Inicio Bitencourt, digno e 
competente jornalista, redator 
da "Aurora", atendendo aos 
insistentes convites de vários 
espiritas, resolveu aceitar a sua 
candidatura para Deputado & 
Constituinte. 

S. S. declarou á imprensa 
que os subsídios que lhe forem 
pagos setão distribuídos i po-
breza. 

Ótima, a escolha do confra-
de Bitencourt. S. S. saberá hor-
rar o mandato que lhe vai ser 
conferido, tais as suas qualida-
des de espirito e coração. 

Partido Socialista 
Brasileiro 

A Radio Educadora Paulis-
ta está irradiando o quarto de 
hora do P. S. B. entre as 
20 1/2 e 21 horas. • 

O General Wa ldomi -
ro L ima só reconhe-

ce dois partidos 
Eni entrevista que deu á 

imprensa, no Uio de .Janei-
ro, o General Waldomiro Cas-
tilho de Lima, Interventor 
Federal neste Estado, decla-
rou que apenas reconhece 
dois partidos em S. Paulo: o 
Socialista Brasileiro e o Par-
tido da Lavoura. 

Em Ftanea ambos esses 
partidos estão organizados, 
com diretorios reconhecidos e 
contam com grande número 
de eleitores. 

Prefeitura de P. 
do Sapucai 

Por decreto do snr. Inter-
ventor Federal foi exonera-
do o sr. José Oscar de Fi-
gueiredo do cargo de Prefei-
to Municipal de P. do Sapu-
cai e nomeado em sua subs-
tituição o dr. Luiz Carlos Pu-
jol. 

A gripe na Franca 
Está grassando na cidade, 

a epidemia da gripe, feliz-
mente em caráter benigno. 

As farmacias têm aviado 
enorme quantidade de recei-
tas para acudir aos gripados. 

Não nos consta nenhum 
caso fatal. 

O grande escritôr espirita 
Léon Denis, que foi um dos 
mais dedicados estudiosos da 
vida além da morte, contem-
porâneo de Allan Kardec, es-
creveu as palavras que se se-
guem, a respeito do socialis-
mo, importaníe questão que 
a todos nós, principalmente 
espiritas, interessa vivamente 
no momento que atravessa-
mos. 

Parece que as suas palavras 
foram escritas a proposito do 
que ha pouco escrevemos nas 
colunas do nosso jornal. 

Ei-las: 
"QUESTÕES SOCIAiS" 
As questões sociais preo-

cupam vivamente a nossa épo-
ca. Já se adverte que os pro-
gressos da civilização, o au-
mento enórme dos agentes 
produtivos e da riqueza, o 
desenvolvimento da instrução, 
não tiveram força para extin-
guir o pauperismo, nem cu-
rar os males do maior núme-
ro. Entretanto, os sentimentos 
generosos e humanitários não 
desaparecem. No coração dos 
povos aninham-se instintivas 
aspirações para a justiça, e 
bem assim anseios vagos por 
uma vida melhor. Compreen-
de-se geralu.ente que é ne-
cessária uma divisão mais 
equitativa dos bens da terra. 
Dal, mil teorias, mil sistemas 
diversos tendentes a melhorar 
a situação das classes póbre*, 
assegurar a cada um, ao me-
nos, o estritamente necessá-
rio. Mas a aplicação desses 
sistemas exige da parte de 
uns muita paciência e habili-
dade, de outros uma abnega-
ção que muitas vezes falha. 
Em vez dessa mútua benevo-
lencia que apíoxinie os ho-
mens, e lhes permita estudar 
em comum e resolver os mais 
graves problemas, é com vio-
lência e ameaças que o pro-
letário reclama o seu logar no 
banquete social; com acrimo-
nia que o rico se encastela 
no seu egoismo e recusa 
abandonar os famintos ás me-
nores migalhas da sua fortu-
na. Assim, um abismo se 
abre, e as desavenças, cobi-
ças e furores se vão acumu-
lando dia a dia. 

O estado de guerra ou paz 
armada que pesa sobre o 

mundo, alimenta esses senti-
mentos hostis. Os governos 
e as nações dão funestos 
exemplos e assumem grandes 
responsabilidades desenvol-
vendo instintos belicosos em 
detrimento das obras pacifi-
cas e fecundas. A paixão da 
guerra traz tantas ruinas mo-
rais, quantos destroços mate-
riais. Desperta e atiça as pai-
xões bru'ais e inspira o des-
prezo da vida. Todas as gran-
des lutas que hão ensanguen-
tado a terra, têm trazido sem-
pre após si, um rebaixamento 
sensível do nivel moral, uni 
recúo para a barbaria. Como 
se poderiam reconciliar as 
classes, apaziguar as más pai-
xões, resolver os problemas 
difíceis da vida comum, quan-
do tudo está convidando á 
luta e as forças vivas das na-
ções são dirigidas para a des-
truição? Essa politica homici-
da é uma vergonha para a 
civilização, e os povos de-
vem antes de tudo, esforçar-
se por lhe pôr um termo, re-
clamando, nobre e francamen-
te, o direito de viverem na 
paz e no trabalho. 

Entre os sistemas preconi-
zados pelos socialistas afim 
de obterem uma organização 
prática do trabalho e criterio-
sa distribuição dos bens ma-
teriais, os mais conhecidos 
são a cooperação, a associa-
ção operaria; alguns ha que 
vão até ao comunismo. Mas, 
até á época presente a apli-
cação parcial desses sistemas 
só tem produzido resultados 
insignificantes. É verdade que 
para viverem associados, para 
tomarem parte de uma obra 
em que se unam e fundam in-
teresses numerosos, são neces-
sárias qualidades que vão 
sendo raras. 

A causa do mal e seu re-
medio não estão onde as mais 
das vezes os procuram, e por 
isso em vão muitos se têm 
esforçado por crear combina-
ções engenhosas. Sistemas su-
cédem a sistemas, instituições 
a instituições, mas o homem 
continua mau. A causa do mal 
está em nós, nas nossas pai-
xões e erros. Eis o que se de-
ve transformar. 

(Continua) 
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A N O V A ERA 

A N A C R O N I S M O 
A ditadura é uni flagelo p-juitiro que > u proprio impõe «m povo Jto quai le 

extraviou » consciência ilo «eu progretxi humano-diviAO Povo desventurada «m! 
O M I S T K E 

Hoje a mesa anatômica t i - vissimo para o povo que a ra excepcional e txtraordirta fascisnio-Papado-Moiurquia 
piri tu at nos oferece a oportu- provoca e levanta. É manifes- rio - representa apenas um sobre a qual a Historia mais 
nidade de faiei um estudo dis- to c fito que á harmonia da parentes« no futuro da hu- tarde dirá a ultima palavra, 
secante das "causas e efeitos" consciência "coletiva", único inanida*te. proferirá o seu vemiitum. Nós 
das ditaduras que « t i o pulu- índice do progresso humano, Todavia pedimos licença espetamos esta palavra, 
lando rw mundo. se substituiu o domínio ite aos nossos amáveis leitores Vem depois o ditador Hl-

Antepondo ao nosso arti- uma só peasôa. si hoje nos propomos a do- tler, que vai 01» a dia copi-
go as sábias palavras do Mes- Podeis crér, si tal vos agra- comentar tais postulados do ando o programa fascista, <16 
tre (um dos muitos mensagei- da. que esta personalidade. Espiritismo, apresentando so- em apadrinhar a volla do iui-
ros do espaço) gravamos se- seja mesmo um expoente de bre a mesa anatômica os dou* perialismo, perseguindo im-
renos o nosso pensamento, homem de bem, mas uma só maiores expoentes das ditadu- placavelmeitte a tõdus os ad-
sein reservados mas amplia ri- creatura nunca poderá possuir ras, Mussolini e Hitler, falan- versar io 5. 
do-as e dando-lhes substan- o conjunto das forças espiri- do sobre eles com todo o Si a llalia aguarda confian-
cia. Itafe que guarnecem twla respeito porém maxima sin- t e a realização do sonh». re-

Só quem raciocina indepen- uma família de prepostos a ceridade. publicano do seu fiifídt <1-
demcrr.ente das paixões poli- um «avento, social. Oúemo» Nio resta a menor dúvida pogtolo Ofutcmw Mazzini. por 
ticas. tem o direito de ser exe- de proposito governo social' qUtf 0 primeiro surge no ce outro lado a Alemanha dá 
colado com berievolenoa e ser porquanto já proclamámos ,.3rio europeu num momento ouvidos 30 cântico d;>s tece-
respeitado, porque nós-espin- abertamente em publico uue bem grave para a naçáo IU- Ides, dc Heme, que por si só 
tas-nos proclamamos interna- somos republicanos sodalis- e que ele teve o mérito já representava uma tripla .nat-
cionais" em frente aos cultos tas, preferindo que a respon- de represar a correnteza imin- dição ao imperialismo, 'airvia 
e ás patrias. sabthdade do poder nio se dattit e destruidora do boi- antes da guerra 1918 18! 

O que é que uma ditadura encontre concentrada numa chevisnio. Qual devi», de acôr- Os fátos nâo se detém!! 
representa? só pessôa, por leis físicas e do com o proprio "direito Mas, especialmente n» dita-

M o direito romano era a morais sempre exposta ás romano", do qual Mussolini dura de Hitler nòs |á temos 
«atita patriae-suprerr.a lex" ou perturbações do ambiente. Si como velho revolucionário i a intuição do perigo da neva 

seja a direção dos afazeres pú- 0 proprio Cristo, missionário um fervoroso admirador, ser guerra européa, como o pro-
Micos nas mios de um único da caridade e do amór, quis realmente a sua missão de prk> venerando Uoyd üeorge 
hemem, digno e apto para o rodear-se dos apostolot co- "ditador"? proclamou no congresso das 
cargo elevado e excepcional, mo para educa-las ao seu la- Uma única: rcstlbeleee; a igrejas evangélicas, chamando 
Mas ele não devia exceder do como confidentes no cum- ordem, tornando a consagrar á reunião todo, os cristãos 
ao prazo marcado, de 6 meses, primento de um programa re- ;> liberdade dc pensamento do mundo inteiro para exe-
em respeito á soberania po- dentor presente e futuro, nós 'em todas as ciasses sociais", crar o novo .talicidio. Nós, cs 
pular. tiâo discernimos em nenhum Mas ele preferiu crear o "las- pintas, asssciamo nos ao gran-

O primeiro ditador encon- dos governantes terrestres, es- cismo", isto ê, um "único pen- de ancião, denusieiaudo o pi 
tramos em Lucio Cíncina- pecialmente si "improvisados", «amento racional' na base da rigo e implorando ao Altisri-
to, <457 anos antes Cristo), o as prerrogativas necessárias revalorização do Papado e da mo a sua proteçio t fazendo 
qual arrancado ao arado num para perpetuar um áto preca- Monarquia, destinados á evo- ainda mais, isto i , proelaman-
grave momento da historia ro- rio da sua influencia politica, luçào radical no tempo e nos do betn alto que eibi niU> é 
marra, restabelece a ordem e a moral, cconon.ica. £ isto por- costumes, Todo o novo co- mais a bora dos ditadrue- e 
pai, voltando em seguida hu- que tudo constantemente se digo fascista, até a volta ar» sim dos Missionários do Amór 
mitóemente ás suas ocupações modifica, evolúe e progride, uso primitivo da pena capital, É muito fácil governar Com a 
de camponês. Foi este um di- onde um homem—seja embo- é a consolidação da aliança violência; a dificuldade, t* por 
tador perfeito! 
,. ° - . W t

n í ,
n

0 , ° l Comdio Fe- A t r e n»nda revolução D A l í n Í 3 n r k A l i # i « « a 
lix Sitia (140 anos a. Cristo) ensanguentou tares e que i r X © I I Í J I i a O p O l l l l O i C l 
o qual, abusando desenfrea c a r r e g a d a n u v e m de tnáus . . x , 
damente da ditadura, sucum- j j i j ^ f a l p a j r a r j g^ , . curtosité de se le demander confiança na purew dessa 
biu a uma doença pavorosa e 0 p o v o brasileiro o trabalho í , a n s chercher a conaitre idéa ou na verdade desse cré-
execrado por todos, noexilio. verdadeiros' brasi'eiros fropre iiature". Os que se do, sem o que. Cometeremos 
Figura apagada e cruei! d , „ verrladeiros cristãos, se-' 8 u i a m P c l a prática das doutii d a m « 

isso o heroísmo t-stá em fa-
ze-lo com a virliide do Cris-
to. 

O o osso grande mestre Allan 
Kardet vaiiciiioi] que os »eus 
adeptos do século XX seriam 
perseguidos c ridicularizados: 
nós senlmio* perfeitamente que 
a profecia eslá tc realizando, 
enquanto a Luz Divina ir-
rompe já agora irrefreaveimcn-
te do espaço Mas a luta pu-
rificadora nos eneonlra sere-
namente decididos a enfrentar 
todas at provas em razlo da 
referida t . ^ que iluminará as 
treva» das nossas consciên-
cia», 

IrnuSosde todas as religiões 
e credos, m»s especialmente 
espiritas, nós vo* convidamos 
dc atender ao toque de reunir 
para, nestes dias que prece-
dem S Comemoração da Pas-
cua, defender a bandeira de 
Cr i s to : j Anuir. 

E porque •sustentamos que 
a ' ditadura" é um "anacronis-
mo" 110 século da III, Revela-
ção, nós vos fazemos' o con-
vite de engrossar ai nossas 
fileiras para, jontus combater-
mos o capetio, rMiripo do 
"Iraticid» iminente". 

Sejam as vo*sa» armas, a 
p-alavia, o exemplo, a Fé: a 
oitica torrente transtornadora 
que arrasta ru sua caudal os 
que enftttnrnttttám' »«nwrtn»-
hamanictacie'.— 

U/Í«J10 BANCO D A F U S O N A 

• ( ' r o s a injustiça, pois car j 
O terceiro foi Julius Cesar ò 'de lia"?morrizàr"Vodos n i s rclig'osas creadas pelo regamos para trilha errada, o 

(um século antes da éraCris- o s c t ) r açõe- aum mesmo sen- Pfoprio homem, nào saem do nosso semelhante, 
ta) o qual se fez a si proprio tj,ntr»to de amôr preparando- m e ' ° '" '"lai em que vivem Os erros da Igreja !ê'n si-
clitador perpetuo por graça de o â p a r a a C!!m,u'ista de ideais P a r a satK>r o n i ' e vivem e por- do patentes cm todos os le n-
jupiier; grande em vicies cem n o b . c . c a | e untados que vivem... pos; a sua intromissão em to-
virtudes, caiu assassinado pe- Perguntai-lhes porque se- «ios os átos que visam o pro-
la maode seu favorito Brutus. f 4 ^ 1 ' " " * g u e m determinada religião e Bfçsso da hunwnidade, tem 
Aviso solene e eterno aos 0 ua i^ieja ino- siumlesmente—"Poruue sido um fracasso. Quando 
cultores do impcralismo I Cristo' n I Z T a u e é a r e S ^ meus pafs" " l o desfaz aspirações dignas, 

forneceu sacer'fotes para c^«n pfereçam-lhes livros sobre resvala pa» um marasmo de 
caiam o poatr, nao ceieores cultos diferentes, para exam<- solador. 
como os três pr.me.ro* des- Nfo t e . « ^ narem, para estudarem, e di- Todos os paises que t.ve-
n^no H ^°oue e ca a d C a h um7e S ^ ' ^ t t ^ n o d^ f X Rc r,o que é pecado, que a soa 1 ^ e n c i a d,ré,a ou m 
lès jnarece tf some como un. m > n a 1 u e l e m ' c o m o hf>' ^ ^ K ^ 0 Proibe> c o m o s i ' 
m e t X sem b r Z B a i l e m "«ns, paixões, pois na revo- sem bebezinhos obedientes 
bmmos tolSte S Sâo Paulo, era re- & mamá, que por nâo se adi-
e Marat K S o Fran- voluciotiaria. e fóra de Sâo antarem demais, põe-lhes o 
cesa, mortos irasicamente pa- P a u l o> e r a '^alista; 11a Oran- medo da cuca. 
r a s e con v c ^ c r ^ q u e l á on- ^ «uerra, em 1014, na Fran- Para que possamos propa-

diréla da Igreja em seus des-
tinos, marcaram passo na sua, 
evolução social 011 economica, 
e o interessante é que, no 
dia em que decidem sacuJir 
o jugo de um governo que 

infelicita, o primeiro áto ra se convencerem que laon- . ' " „ _ ' , „ , ,.,„ os infelicita, o pnmeirt 
de a ditadura nâo é o "exem- í f c o m b s l l , a , w l ! l ? a " " n n t 1 I h ^ " Policar é o corte das 
«to da correção moral"oepi- nha. e na Ale,ranha, combatia necessário é que tenhamos 
l o g o sempre é devéras triste. C O I ] , r a a F r a t , < ;a-
A 'Moral' é uma lei Divina A 
qual nenhum chele de gover-
no >e pôde subtrair, traba-
lho do seu fim expiatorio. E 
para o Espiritismo isto cons-
titue a razão de 
tos. 

Ávida de poderio, ela es-
quece das cousas do céu, pa-
ra liavcr-se com as cousas 
da terra. O trabalho que óra 
intensifica no Brasil, para a 

'causas e efei- vitória do seu partido politi-
co, é um dos numerosos 

Mas chegamos á época pre- exemplos comprobatorios de 
sente e ao reaparecimento das q«e falsêa nos seus proposi-
ditaduras conseguintemerite ás los de guiar a humanidade 
palavras do "mestre" que re- no seu progresso moral e re-
ferimos mais acima Sem re- lig.oso 
ceio de nos enganarmos, so- Flammarion, 110 seu esplen-
mos de opinião que lá onde d ido trabalho "Après la mort", 
nesta hora pavorosa para a so- diz: " L ' h a b i t a n t de la Terre 
ciedatle aponta uma ditadura est un être singulier: il vit 
ha um "perigo grave, até gra- ïur une planète, sans avoir la 

Df. J. Matias Vieira 
Medico 

Operador Parteiro 
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F R A N C A 

rega-
lias da Igreja. Separação da 
Igreja do Estado" é o progra-
ma que todo o povo livre in-
sere em suas reinvitidicações 
de liberdade 

O 5 de Outubro cm Portu-
gal, a quéda do Csar 11a Rús-
sia,«a mudança do regimem 
11a Espanha, sSo provas inso-
fismáveis da negação da dou-
trina romana, na direção re-
ligiosa dos povos. 

O acôrdo realizado entre os 
partidos políticos de Süo Pau-
lo, para a eleição de deputa-
dos á constituinte, parece ser 
uma vitória da Igreja, mas gra-
ças a Deus ainda n5o o será. 

Os outros Estados, de elei-

torado grande, nâo entraram 
no conchavo para a escolha 
de deputados que, dentre os 
inúmeros artigos a serem in-
sertos na Magna Carta, vota-
rüo o do nvvnAccimcnlo d a 
religião caMifa romana 
como a t/r* nutioria do po-
vo brasileiro, como si sô-
mente essa .»nçilo seja juiz 
para essa afirmação. 

A Igreja nâo quer esse re-
conhecimento, entretanto, só-
mente para provar que pos-
súe mais adeptos, nio! Ela 
quer esse reconhecimento pa-
ra poder receber coisa melhor. 
O seu desejo ê oficialização, 
para poder «entrar nos lares, 
impondo. 

Nâo terão, porém, os bra-
sileiros essa peia a cercear a 
sua liberdade de consciência, 
pois do contrario retrocede-
rão no seu trabalho de' for-
mação de uma raça livre e 
culta, consciente e justiceira, 

N?o compete aos espiritas 
provocarem lutas, quaisquer 
que sejam elas, mas compcte-
Ihes a defesa do inleresse co-
letivo futuro. 

Os candidatos dignos dos 
seus votos, serio aqueles que 
em seus programas expuse-
rem claramenle as suas opi-
niões, contrarias ao desejo do 
clero e francamente pela liber-
dade de pensamento, pertença 
a que partido pertencer, pro-
fesse a religião que professar! 

Esforccmo-iios paia nos en-
grandecer perante Deus e au-
xiliemos ao nosso próximo 
para que ele se engrandeça 
também. 



A N O V A ERA 
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Nos resfriados leves CAF1ASPIRINA 
age com rapidez, evitando que o mal se 
aggrave. CAFIASPIRINA n ã o deve 
faltar a quem via ja ; c a companheira 
indispensável que combate rapidamente 
as dores de cabeça, de dentes, d e ouvido, 
etc., sem affectar nenhum orgão e dando 
ao corpo uma grata sensação de bem 
estar. 

smm 

Prefeitura Municipal 
D E F I A N Ç A 

COMUNICAÇÃO OFICIAL 

( 

< 

A Prefeitura acabou de pagar, sábado p. dia 8 do 
corrente, as ultimas prestações do* emprestimos do dr. 
Gusmão, a se vencerem a 30 de Outubro deste ano. E' a > 
seguinte a situação da divida consolidada do município: 

PIGIHEIIOS 01 INORIIZICtiES f JUROS I0S U1T1M0S E MOS 
Anos Compromisso do ano Pagamentos leitos 
1928 203:9305000 139:2505000 
1929 203:3155000 
1930 203:3155000 •— 
1931 2788765100 278:8765100 
1932 3I5:195SOOO 315:1955000 
1933 315:4905000 315:4905000 

Br. Antonio Lopes 
' '] ' ' MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

7« Praça 0. Pedro II, 
TELEFONE, 189 

S. Paulo — FRANCA ! 

I 

I 

de e a alegria em todos os 
semblantes. 

No ano de 1932 o pagamento foi feito antecipadamen- O s . . ^ a d o , r « [or*™ n"U J"° 
le, havendo um desconto de Rs. õ:42l$000 de juros a favor • " J Ç S S J S T S S E ' " 
d> Prefeitura. Em 1933 o pagamento foi também feito ade- m a , s L ™ 
antadamente com o desconto de Rs. 8:5675900. A divida x a ™ «"P«*»*» 
consolidada nesta data atinge a soma de Rs. 2.832:6255000. I 
Nos últimos 3 anos, inclusive 1933, a 
pagar ao capitalista Dr. Francisco da Silveira Gusmão, por 
conta da Divida Consolidada do Municipio a quantia de 
Rs. 909:5615100. Os juros pagos e a serem pagos pela Ca-
mara em virtude dos atrasos de pagamento de 1928 a 1930 
montam em Rs. 233:6115100. 

A. Barbosa Filho 
PREFEITO 

Prefeitura conseguiu . A "Casa dos Espiritas" pre-
:m»n nnr tende, muito em breve, orga-

nizar outra festividade seme-
lhante, em local mais apropria-
do e mais vasto, para a pro-
paganda de seus ideais. 

Rogando dardes uma noticia 
em vosso apreciado jornal nos 

A INGRATIDÃO 

despedimos com estima e apre-
Inegavelmente um dos gran- Pelos dados acima verifica- Ç a 

des benefícios trazidos pela se que a nossa Prefeitura, 
"Nova Republica" e quiçá o após a revolução de 30 e 
maior de todos eles foi o Co- a p 6s o Dec. dp Cod. dos Q u j l p u n h a Uda t.aidora e 
digo dos Interventores que Interventores, va. de vento em a ihcc rW, a ingratidão c uma 
estabelece as normas peias ft p a g a n d o pontualmente das mais atrozes provações que 
quais exercerão os seus car- a s s u a s d j v j d a S j s e n d o a igun s , d c 

atingir aos misiros calce-
Kos os interventores e l^reiei- p a g a m c n t o s 

com antecipação, tas terrenos, mas, cambem é uma 
n J. com bons lucros para os co- das mais meritórias, quando bem 
Por esse Codigo ficam con- frcs m u n i c i p a i s . suportadas, 

trolados todos os pagamentos - - cr. • 

VaíDeus dá entretanto o livre 
arbítrio a seus filhos e não 
podemos coagir a quem quer 
que seja a praticar o que de-
sçamos, como ptetende a 
Igreja impôr aos seus adeptos, 
q exercio do voto para si. 

Hj|Fique a Igreja dentro dos 
lis templos já que conside-

e despesas a serem efetuados, 
sendo obrigatorio o deposito 
dos dinheiros arrecadados du-
rante o dia no Banco do Bra-
sil. Assim não haverá mais 
destravio do dinheiro pú-
blico. 

E os resultados aí estão á 
vista de todos. 

E assim é em todo o País. Oh! entregarmo-nus dc corpo 
Póde-se, portanto, afirmar e a.1™, » o b r a d e a l t " fi-

que para luturo muito breve, nalidades filantrópicas, sacrificar 
as Camaras Municipais esta- ? s n o s s o s interesses, o nosso 
rão livres das suas dividas, b e m e f sP l r , t u a l 

podendo até efetuar empresti- f™ P ro1 d a
 l

c o k u v ' d a d e e . r c c f -„..„ („.„,„„„;„ „„ bermos em troca o premio da 
mais negra ingratidão, expressa mos, pois que fatalmente po-

derão ter dinheiro para esse 
fim. 

H 
Pio XI, atual pontífice, aca-

ba de oferur ao mundo a uldrm 
prova do divorcio de Roma com 
o cristianismo, decretando que, 
na sexta-feira santa ao meio dia 

s mesmos o único lugar dig- (hora 6.' dos judeus), fossem 

1118" DE s. m 
nas criticas mordazes, nas vis 
calúnias, sem dúvida, constitúe 
uma pungente dor! Porque se-
rá que Deus, o amôr personi-
ficado permite que se verifique 

Revestiram-se do maior brilho as solenidades levadas tamanha injustiça aos quesees-
a efeito por essa instituição, em homenagem a Allan Kardec, forçam no cultivo de sua san-
no dia 31 de Março p. p. A esse respeito escreveremos ao ta seira? Resposta do além: 
nosso representante naquela capital, sr. Aristides Cirilo Dias, «Deus permite que algumas vc-
pedindo-lhe nos relatasse pormenorizadamente o que foi a zc$ sejais pagos com ingratidão 

,,, , , • ; '» » « 1 Í.VJ aio vviiij 
no para a pratica do seu culto, tangidos todosos sinos católicos grandiosa comemoração, e recebemos uma carta da "Casa p3ra experimentar-vos a perse 
v t f i e r í u f b M e r ^ ^ p o n : « °S Ca"hõCS « " V ™ E S P Í r i ' a S " ' ° P r ° g r a m a ^ ^ ^ 
« a q u e l e ás suas A , ^ Í M S C o E Í f e l í 
força a sua doutrina, porque 
o proprio Cristo recomendou 
o direito respeitado quando 
lhe mostraram a efigie de Ce-

numa moeda—"A Cesar o 
e é de Cesar e a Deus o 
e é de Deus", 

ih meu São Paulo! Meu 

Nessa hora, pois, em que 
os corações devem estar cm 
prece c os espíritos em reco-
lhimento, implorando ao l'ai e 
Senho' perdão pelo maior cri 

Adieu Elighque, Beetoven que transcrevemos, para 
pelo trio dos snres. profes- nhecimento dos nossos caros 
sores d. Zilda Macedo, Ar- leitores: 
mando Paura e Humberto Cur-
cio. Oração ao Mestre pelo 

verança em fazer o bem.» 
Mas oh! senhor, perdoai as 

c o" nossas fraquezas. Somos ainda 
cão debeispara suportarmos tão 
rudes provações sem esmoreci-

São Paulo, 1 de abril de 1933. mentos! Permiti que o manto 

dr. Joveüno de Camargo. Des-
tino, canto de S. Barroso pe-
la senhorinha Silvia Louzã. 
Oração, Homenagem a Kardec 
pelo dr. Henrique de Mace-

llmo. Senr. 
Representante do 
"A NOVA ERA". 
Rua Carlos Chagas, 7 
CAPITAL 

de vosso divino amôr, dissipan-
jornal do as densas nuvens do odio, 

nos aclare as consciências, orva-
lhando-as com o balsamo de 
vossa infinita misericórdia. 

Após as noites barrascosas. 
80 Paulo! E's grande,' és ri- me «la Wmnidade, aquele que d ( ( . R e v e Angelique, Rubens- Juntamos á presente a no- concedei-nos que um dia radioso 

CO, és poderoso, és culto! « d i z v.gar.o de Cristo ordena t e i n pelo trio dos snres. pro- , i c | a d e nossa grande festivi- venhanortrazcrrconfor tòda 
Mas no conhecimento da ver-
dadeira ciência, da Verdade, ou-
' s irmãos te levam a palma! 

rlandia, Abril de 1933 
Antonio S. Jiucno 

que se atrôe os ares com o en-
surdecedor toque dos sinos e 

fessores d. Zilda Macedo, Ar- dade que ontem fizémos rea- espCrança, o lenitivo ás nossas 
mandoPaurae Humberto>Cur- | i z a r „ o salão nobre da Asso- almas compungidas, vergasta-

ciação Auxiliadora das Cias- das pelo sopro da adversidade! 

— m m 
D R . 

Wallrido Maciel 
Medico pela Faculdado do Me-dicina do Rio de Janeiro 

M 

Clinica rnedico-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

« u » Redenção, OO 

Belenuinbo —& PAULO 
j & m L 

trou em Jerusalém, montado na 
jumentinha virgem e armado 
com a cana verde e cenra, sim 
bolo da paz e da humildad^?!!! 

ses Laboriosas, á rua do Car-
25, em Homenagem ao 
aniversario da desincar-

nação de Allan Kardec. 
Esta festa que obedeceu 

ao programa que também ane-
xamos constituiu um êxito ja-

gucrreiro troar de canhões!!! cio. Oração, Homenagem a 
Será assim nessa orgia baru- Kardec pelo snr. Henrique Ser-

Ihentae guerreira a apoteose com Bano, Preludio e tocata m 0 , 
que se comemora aquele queen- Mangiagah, pela se- 64°. 
^ ^ nhonnha Lídia Tose. 

Oração, Homenagem a Kar 
dec pelo prof. Romeu de Cam 
pos Vergai. 

_ Chant Hindou, canto, Bem- mais alcançado até agora em iim hím 
Pobre papado romano, como berg, pela senhorinha Silvia assembléas ou reuniões dessa 

demonstras dia a dia o teu di- Louzã. Oração, Homenagem a natureza, 
vorcio com ositose ensinos de Kardec por dr. Carlos Browne. O enorme salão ficou abar-
Jesus! Nós lamentamos a tua Angelus, Fietter, pelo trio dos ratado por cerca de 1.300 pes-
cegueira e, parodiando a frase snres. professores d. Zilda Ma- sôas, sendo que muitas outras 
dc Alexandre Herculano, per- Armando Paura e Hum- tiveram de voltar por não en-
guntaremos: Roma papal, Roma berto Curcio. contrarem comodidade. 
do Vaticano: por que tens os FiZ e r* r n"S e r cP r ( ; s e t , l a r Per- pobres canvos dã carne só por 
teus dias contados?!!! O nosso correspondente re- to de 50 associações espmtas ^ poderemos cumpri-la 

cebeu, da Casa dos Espiritas" da capital e do interior do Es- F 1 K 

(Da "Aurora") de S. Paulo, a valiosa carta tado, notando-se a ansiosida- Juvenal Mendes 

Amanhã, refeitos das feridas 
de ponceagúdos espinhos, recn-
cetaremos a escabrosa jornada 
mais resolutos, mais compene-
trados de vossos altíssimos desíg-
nios, convictos de que não na 
nenhum mal que não resulte 

que nenhuma la-
grima ha que se não transfor-
me em sorrisos... 

Sim, perseverarmos em fazer 
o bem quando se nos atribuem 
incenções menos puras, quando 
se nos amesquinham os incuitos, 
constitúe tarefa que, para nós, 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 
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Cataratas - Granulações - Ulcerações ' 
EMINENTE (REAÇÃO CIENTIFICA < 

iiDOENTB3 DOS OLHOS LBH COM ATENÇÃO!» , 

nOihosü PßODIGALUZ 
FORMl'LA F. MARCA BUSOIBTHADA SEGWXDO AS LUB 

EM &UnPt>U>K F, MIXISTKUIO I » RAMO 
N E B L I N A F A R P A D O S - MIOPIA 

Preparado pelo Dr. J. JlABtlSIZ MESÍNDEZ 
C O N C W C t J R A D O C O M » C W v 2 O « M IS« ITO m u T « r O « M X f t l T O S «onwoiUi« mtuo oov«w«o o» «. ». 

<E»p*rifieo unirai no mundo-, que .tant radkalarnle a* 
doenças «IM "Ibtw por milito Krams e erotdeas que »ejam 
«0» önm prontidão assombrosa. a»itnaik> «pençut* eintr-
äte* nu« «un todo o (andamento ateoiotiaaia «• dosâtes. 
Pesapariçio da-s «KS™« o Imuruorfo» í tat primeira apliea-
rifK Eminentemente eftcai n u oftaltalaa grave* e por iiaee-
feaeia nas granulosa« ú n M k t i w paruieníitj « Mcaorra-
gic», quentltia, t^nrifM» «la córnea. ate.) A* oftalmias ori-
ginarias de doença* n a Ú U , n M t > Mu fcrwr» tewpo. Ma-
ravilhoso na* Uifeeçõ«» po*í-(«p>>ra tortas. foi «IcMpwMtr M 
catarata», destrói micróbios, di-xtriia. desiafeoi e Cl"KA 
PARA SEMPRE. Nia lia mai» ieia«dios arienii-aK mrreu-
riais, nitrato d« pritla, «aul île metileno * ca i r» là» t««l-
Teia tuml«» eut fliuli'aa. As ii<|u debote e rttiuarlta »')>(«!-
rem prodijtiosa potend» éisual ; Hlo ha n«I«.i*Uta»$ S»-ui-
p n wrt» amitti ciara! Jamais fraca«»'. O us psir WO do» 
dœntea dos otfcw «aram-s« «ate» de Oialar o primeiro 
Irasco da espedSeó PRÛDHiAU'Z-

i'itOt'il.ALt'Z eclipsa para sewpr* 0 tratamento por 
collri.» coûbeeido* ri» fctje en ftidu* m Kabiaete* oeutla-
tas, eotirio» que Ma wakif parte de* eaao* ai» r«*em mais 
que peturar ti mai, Irritando o vtgiv tãa importam« «oMO 
a atacosa cowjan!i».i). 0 tiiirin de praia i-ao« « rerdaïe 
ro terror dm doeste» e de moitas cegueiras, t> (ai desa-
parecer. 

PRODUîALtîZ <• completamente iaofensJvo e produi 
*u»4 -grandes raotege«« «oto eaiwar o mai» peqaeao inet>-
tufidó aoa doente». Detern a miopia rrafrwtiv». (Poeates 
dt» oüios! estejam «mgan» que ineJhoraiàu cm brwrtsafan» 
tempo asando « poderoso ßspecilwo PKODIUAU/Z. (Ejrt-
Rir a «»siastara e man* no prednto il» taœpa). 

Prtço ia irçtaafttto aí BroiU. ta dollar* 
Pagamento por i«tras ou ch«Ques '.le um Banco de 

Oedito, á ordem de ä. M. Cuíitóo. Listo. 13. Mídfit 
As carias de pedido com ou 4em valor deveria ser 
toadas e Rtsisümtos no correio, dirigidas á Direção ex-
clusiva: M. K. iuétita. Unis, a MÄÜ 

Enviamenios a Iodas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo torrtte »obre, toda» a» 

doenças da pele e oihot: 1 íi\m. 
t O m testeroanbi» de in«lieas, flMaia, de b a t f t o t , 

pogeniiein», conn>rciaii»f, oini te t , rte, e Laboratório 
Maniinpal de Madrnl. 

î üciasiía: 

P A L I N G E N E S E 
• A. L. V. 
Cootinuíiçáo 

A Cabala diz: «S3o o» re-
nascimentos que permi tem aos 
homens purificar-se,» fl) Se 
gando o Zobar: .Todas a í iti-
nias são submetida^ ás pro-
vas da transmigração.» 0 Tal-
mude apresenta- no« Abei reíu-
earnado em Set e depois em 
Moisé< 

.lesus declara a Nieodemus: 
«Nãu pôde ver o reino de 
Dctts, sin3o aquele que re-
nascer de novo » (.Joüo, HI-3). 
E i'oatinüa: «Nãu te inaravi-
lb>«í por eu te dir.er, iaipor-
ta-vos naseer outra vei.- (Xd., 
HI-7) Je?us mostra-se até sur-
preendido por Nicodemus, sen-
do mestre em Israel, não sa-
ber eslas coisas (id-, Iit-10). 

Os discipnioa de ,Jesus es-
tavam iniciados n« doutrina 
das reincarnações a ponto de 
ihe perguntarem que pecado 
expiava o cégo d" nascença 
(id., IX-t, 2). Jo3o Batisla era 
Elias ressuscitado {Mal- XI-14; 
XVU-tl. 12.) 

A possibilidade da reincer. 
naçSo era aceita mesmo pe-
lo povo hebreu que conside-

(11 Os caljolistas chamavam gil-
jfOt a estas tninsmiiftaçõc» daa al-
mas. 

rara Jesus Cristo coroo uma 
reincarnsçiio cio JoSo Batisls, 
de Elias, de Jeremias, oit de 
ol(jum do» outros profetas 
(Sal. XVI-14). 

Herotles, ouvindo falar dos 
prodígios de Jesus, conside 
ra-o também uma reincarna-
ção de Joáo Batista (Mal. 
XIV-2). 

0» pitagórico«, os platóni-
cos e os estóicos ensinavam 
que as almas realizam a sua 
evoluçflo através dos astros, 
revestindo-se de vários cor-
pos. Na» Metamorfoses (lib. 
XV), exp<5e Ovídio a teoria 
pitagórico «la metempsicose. 

Plutão (Phrdre) admite a 
preexistência, <la qual as al-
mas conserram apenas vagas 
reminiscências, sujeitaoilO-se 
a uma série de metamorfo-
se« para se libertarem doa la-
ços da matéria e elcvareui-se 
a unia vida superior. No Ff'-
dem escreve éle: «E' uma opi-
nião muito antiga que an al-
mas, quando deixam êste 
mundo, vão para os infernos 
« daí elas saem e voltom i 
vida depois de terem passa-
do pela morte... Parece-me 
também que nada se pôde 

NOTICIÁRIO 
Noivado 

EmSo noivos o» diatt»u>» 
meços José Pimenta, tomereait-
U n a u cididc a a gentil i r 
nHorita Edna "/uliani, dileta fi-
lha do snr. Vitorio Zuliani, 

Gratos pela participação do 
noivado, anKiipanioi ao tutu-
it> caaal as noatat telieitiçóri, 
dnejandolhc ntuitaa felitididev. 

Agradecimento 
Qm dutúitti tiihas do Major 

Godotretio de Outro, tu pou-
co ii tecido, recebemos dcliôda 
c i m de agradecimento peU» 
justai referenciai que fiarmos 
áquck «audoso amigo. p«w oca-
sião do teu táfecinienio. 

Enfe rmo 
•\chi-ic ligeiramente enfer-

mo, acamado, o nosso querido 
amigo e ilustrado confrade es-
pirita, dr. Tomaz Novtlino. 
medico, que acaba de fixar re-
sidência entre nós. 

Ao querido Novclino dese-
jamos pronto resubelecirueito. 
p r a o que solicitamos i> auxi-
lio dc Jesus, nosso amado Mes-
tre. 

Dr. Pedro Lameira 
de Andrade 

De passagem pela Mogia-
na, com destino á Conquis-
ta, tivemos o agradável ense-
jo de abraçar este quetido ami-
go, qui tioi prometeu de na 
volta pas>ar uni üia em Fran-
ca, onde fará, si possivcl, urna 
jiales Ira sobre á doutrina, no 
centro espirita local. 

o pôr a estas verdades e não 
somos enganados quando as 
aceitamos. Porque é certo 
quft ha unia volta á vida; que 
oM vivos nascem dos morto«; 
que as almas do« mortos e t k -
letn; e as almas virtuosa» tw-
ta» melhor e as dos maus, 
ptõK» (Jfífdim, vil, vill). 

Esta idéa encontrou ado-
pto« entre os altos represen-
tantes do cristianismo primi-
tivo como Clemente de Ale-
xandria (Stromates), Oríge-
nes (1) De Principii*. liv. 
I), S. Jerónimo (LeUr> é IH-
mUriade), S. Gregório de 
Narianio (Optra), Rufino 
(Lcttre tf Arutalatr), etc. 

8. Gregório de Nessa diz: 
"Ha necessidade de natureza 
para a alma imortal de ser 
curada e purificada, ti que, se 
ela não o foi na aua vida 
terrestre, a cura operer-so-á 
pelas vidas futuras e subse-
quentes.» Léoo Denis: O pro-
blema doSêr c do Iktti-
no. 

Os gnósticos e os maoi queus 
consideravam as misérias da 
vida como a expiação do mal 
praticado em vidas anteriores. 
íBsausobre: Hiítoire dv Ma-
nithfisme). 

(1) «Pois não 6 mais consentâ-
neo com a razão que a alma, jK>r 
certa» causas misteriosa? (falo 
agora do scôrdo com o opinião 
do Pitágoras, de PtatSo o de Em-
psdoele», por Celso frequentemen-
te citada) seja introduzida num 
corpo, e Isto segundo o «eu mé-
rito em ações anteriores?- (Orl-
genes: Cont. Cels., 1, 22). 

(Continua) 

Aos nossos leitores Falecimentos 
Devido a um ati aso havi-

do na composição deita (olha, 
oriundo de moléstia ns lamilia 
de nosío gerente, "A Nova 
Era" nâo pÃle circular 5* lei-
ra. fazendo o hoje. 

Circo Pereira 
Eslrear* hoje, nesta cidade, o 

importante circo Pereira, pro-
priedade do sr. Honorio Pe-
reira 

A compania, além dc óti-
mo elenco de ecekntes artis-
tas, possúe uma intertessante 
coleçio de animais amesfrados. 

A estréa promete ser retum-
bante. 

Aviso 
Hoje, «Abado, o dr. Tomai 

Novelino nSo falará no Gen-
tio Espirita 'Bsperança e té". 
devhlo wrtar adoentado. 

O» trabalhos teórico-prall-
cos. como de cnstuni. , terSo 
inicio á . 19 (toras em ponto. 

Casa de S. "Allan Kardec" 

O Provedor desta caía, 
abaixo assinado, aviva aos 
confrade* e interessados que 
ao enviarem doente, ixtra 
traiameiito neste hospiiai, 
deverão, si «ie nâo li ver 
recurso», promover afta co-
leta entre os habífanUiv tia ei-
daiie de otidc o enviai, afim 
de ocorrer as primeiras despe-
sas de internação. Este hospi-
tal luta com dificuldades fi-
nanceiras, para a manutenção 
de grande rtú.-neio d í enfer-
mos, na maioria (75®/») pohics, 
O pedido i tanto mais justo, 
porque esta instituição nio 
recebe subvenção estadonl c 
federal, tendo apenas um au-
xilio de 2008000 mensal; con-
cedidos iiela frefeittiia Muni-
cipal o qaal ti insuficiente para 
o tratamento de doentes cio 
município. 

Jnté Marque» (larcia 

GILBERTO SEVERO 
DK MELO 

Após alguuii dias d« pa. 
dedinenloe, faleceu nesta ei-
cidade, em dia da »emana fin-
da, o distinto moço. snr. Gil-
berto Severo de Melo, drttr-
giâo dentista e lente d» E»-
lola Normal Livre de Fran-
ca. 

A sua morte cauttoa pru 
fundo peaar, dado« o* wtus 
fino» dote» de inteligência e 
«lip-açío. 

I). ISAURA U1Z PAIVA 

Kaleeeu, 6». feira ultima, 
a Kxtna 8ra. d. Isaura Iaii 
Paiva, «*}»*« do amigo e 
confrade, »r. Vicente Paiva. 

A extinta deixa vários fi-
lho». Que o Divino Mestre 
lhe proporcione paz e noncr 
da ao« entes querido» que 
aqui deixa o conforto neces-
sário pare que saibam rece-
ber com resignação a dór tia 
partida do espirito que ora 
se liberta. 

l>. CATARINA VERAHDG 

Faleceu, tamliem em dias 
da somann ultima, d. Cata-
rina Verardo, servente apo-
sentada do Grupo Escolar cel. 
Francisco Martins, desta cida-
de. 

D. DO MAKIA CAS Dl DA 
SA8('I54KNT0 

Faleceu, tnuitwm .'v fe |r», 
a veneranda matrona d. Ma-
ria Candtda do Ns-.imeolo. 
ni.le do nosso confrade sr. 
Antonio do Nascimento, e tia 
do uosso colega Higino Nas-
cimento. 

Aos irmãos que acabam de 
deixar o etmilticro material, 
partindo para a;' regiôe» rio 
Alftm, deixamos consignados 
os nossos votos »Inccroa de 
muita Paz o que o Senhor <>8 
receba e recolha em sen selo 
de amôr e misericórdia. 

F A R M A C I A 
A N T O N I O 

S I Li V A 
P I N H O 

BtíA MAJOR CLAUDIANO, 9S1 
TKLEFONF-, ICH ~ FRASCA CAIXA, M 

Comprem na 
î 

î 

F A R M A C 1 A S I L V A 

economizando o seu 
D I N H E I R O 

í AGUA DA COLOMA 
"ROUGE" EXTHANGËIRO 
"BATON" 

vidro 1*000 
caixa lfOOÜ 

lfOOO 

ESSENCIAS: Liquidação do grande es-
toque por preços assombrosos 

Descontos especiais nos revendedores em todos os 
produtos farmacêutico? 

ENTREGA A DOMIOIUO 


